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O representante da Co-
munidade Econômica Eu-
ropéia (CEE) na América 
Latina, o francês Claude 
Cheysson, atribui aos Esta-
dos Unidos parte das difi-
culdades encontradas pelo 
Brasil para pagar a dívida 
externa, desaconselhou a 
moratória e disse que o 
Clube de Paris condiciona 
a renegociação dos débitos 
brasileiros a um endosso 
prévio do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

Claude Chaysson lembra 
que o total de nossa dívida 
atingiu as atuais propor-
ções, devido principalmen-
te à elevada taxa de juros 
no mercado financeiro in-
ternacional, que oscila em 
função do déficit público norte - americano. Disse 
que o governo dos E.stados 
Unidos não adotou medi- das necessárias par,„ com- 
bater esse déficit, penali- zando com isso os enali. 

países devedores do Te -c eiro Mundo. 
"Os americanos , ão os 

mais fortes. Então, a res-
ponsabilidade americana é 
maior nesse probletne, 
enfatiza o representante da 
CEE, que recorre à seguin-
te comparação para ilus-
trar seu raciocínio: "Quan-
do há um elefante numa,ba-
lança, é claro que ele peai 
muito mais". 

Refutando a tese da, nio. 
ratória, Claude Chaysson 
alertou que "a interrupção 
das negociações poderá tet 
conseqüências desagradá-
veis". No entanto, ele con-
sidera uma "insensatez" 
nosso País usar toda a sua 
poupança anual para pagar 
os serviços da dívida exter-
na. Por isso, ele aponta o 
caminho de uma renego-
ciação que inclua a garan-
tia de novos créditos e ta-
xas de juro mais baixas. 

O representante da CEE 
considera a democracia 
brasileira consolidada. Ele 
disse que o sucesso do pra. 
no Cruzado interessa aos 
países que compõem o dia.' 
mado Clube de Paris, "por. 
que precisamos do merca-„ 
do brasileiro", explicou, ele. 


